
Programas Humanizar e 
Saber em Ação pautam 
encontro regional no ES 

Um encontro regional realizado em julho reuniu, no Espírito Santo, gestores 

dos programas Humanizar e Saber em Ação para dois dias de integra-

ção e alinhamento entre unidades do Sistema Sebrae. Realizada na sede do 

Sebrae/ES, a agenda recebeu 23 participantes do Paraná, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo. O foco 

foi compartilhar boas práticas, fortalecer a cultura organizacional e alinhar 

estratégias voltadas ao desenvolvimento do público interno.

Além dos gestores estaduais, participaram representantes do Sebrae Na-

cional, incluindo lideranças da Unidade de Gestão de Pessoas (UGP) e da Uni-

versidade Corporativa (UC), além de integrantes do Programa Plural, ampliando 

o debate sobre diversidade, inclusão e temas relacionados a ESG (Ambiental, 

Social e Governança). 

O encontro destacou o Humanizar como programa voltado para quem faz o 

Sebrae acontecer no dia a dia, com ênfase em desenvolvimento de competên-

cias, diversidade e preparação das equipes para mudanças organizacionais. O 

Saber em Ação foi apresentado como complemento, ao estruturar capacitação 

contínua e alinhar conhecimento técnico aos valores e à cultura institucional.

A programação foi dividida em dois momentos. No primeiro dia, os parti-

cipantes realizaram visitas técnicas à Casa Nostra e ao escritório de Venda 

Nova do Imigrante, conhecendo projetos locais e iniciativas que estimularam 

conexões e troca de referências. No segundo dia, as unidades participantes 

apresentaram experiências e práticas adotadas em seus estados, reforçando a 

lógica de rede e a construção conjunta de soluções.

Ao sediar a etapa Sul e Sudeste, o Sebrae/ES também apresentou seu 

modelo de atuação interna, com ênfase em propósito, competências e va-

lorização das pessoas. A agenda reforçou a diretriz de 

consolidar um ambiente organizacional mais humano, 

diverso e preparado para os desafios futuros, a partir 

do compartilhamento de experiências e do alinhamento 

entre as equipes.

Missão técnica proporcionou contato 
com turismo de base comunitária

Premiadas em um quiz da Convenção Sebrae 2025, sete colaboradoras par-

ticiparam de uma missão técnica em Chã de Jardim, na Paraíba, entre os 

dias 18 e 21 de agosto. Edilaine Braga, Juliana Castro, Lisandra Ângelo, Luana 

Bellon, Luciana Nogueira, Luiza Costa e Malu Moreira tiveram a oportunidade 

de conhecer de perto a experiência de Turismo de Base Comunitária (TBC) 

da localidade, reconhecida nacionalmente como um dos principais casos de 

referência no tema. 

A iniciativa integrou o Programa Humanizar, que busca oferecer às equi-

pes experiências de aprendizado fora do ambiente institucional, conectando o 

trabalho interno às transformações que a instituição promove nos territórios.

A vivência em Chã de Jardim foi conduzida por Luciana Balbino, liderança 

comunitária e empreendedora social da própria comunidade. Ao longo dos 

quatro dias, as participantes puderam observar na prática como o turismo de 

base comunitária é capaz de gerar renda, fortalecer a identidade cultural local 

e promover o desenvolvimento sustentável a partir das vocações do próprio 

território, sem deslocá-las ou descaracterizá-las.

A missão também contou com a participação de Fernanda Pereira, presiden-

te do Instituto Mão na Massa, contemplada pelo Programa Plural do Sebrae/ES 

para desenvolver um projeto de turismo de base comunitária no bairro Jesus de 

Nazareth, em Vitória. O instituto atua em uma área de vulnerabilidade social e 

tem se destacado em iniciativas de inclusão produtiva, capacitação profissional 

e fortalecimento cultural. 

O ponto central da missão foi o estudo do modelo de associativismo que 

estrutura a comunidade. A análise de como diferentes atores locais — de do-

ceiros a produtores de flores — se articulam para criar um roteiro integrado 

de vivências autênticas evidenciou que a cooperação é o principal motor do 

turismo sustentável em Chã de Jardim. 

A missão reforçou, na prática, o que o Sebrae/ES defende como princípio: 

que planejamento e ação comprometidos com o propósito atravessam ter-

ritórios, despertam talentos e geram oportunidades reais para comunidades 

que historicamente tiveram menos acesso a elas.

Encontro Regional dos Gestores dos Programas Humanizar e Saber em Ação
Iniciativa foi parte do Programa Humanizar
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Censo de Diversidade 2025 amplia 
diagnóstico interno no Sebrae/ES

Em 2025, o Sebrae/ES realizou o Censo de Diversidade como parte da agenda 

institucional de fortalecimento da inclusão e da valorização de diferentes 

perfis no ambiente de trabalho. O levantamento foi conduzido pela Diversifica, 

consultoria especializada em diversidade e inclusão, com o objetivo de reunir 

informações que orientem ações internas e decisões de gestão de pessoas.

A iniciativa permite mapear o perfil das pessoas colaboradoras, identificar 

percepções e pontos de atenção e, a partir disso, apoiar a construção de pro-

gramas de desenvolvimento, metas e indicadores para acompanhar a evolução 

da cultura organizacional. 

Os resultados também devem apoiar o planejamento das próximas etapas da 

agenda de diversidade e inclusão, incluindo a preparação para iniciativas pre-

vistas para 2026, como a implantação do primeiro escritório regional voltado à 

diversidade e ao atendimento de empreendedores e empreendedoras capixabas.

Programa Humanizar debate ambientes 
inclusivos no Sebrae/ES
Como parte das ações do Programa Humanizar, o Sebrae/ES realizou, em no-

vembro, a palestra online Identidades e Pertencimento: construindo ambientes 

inclusivos no Sebrae/ES. A atividade promoveu reflexão sobre diversidade e 

equidade nas organizações, com foco na construção de um ambiente de tra-

balho plural e coerente com os princípios defendidos pela instituição junto a 

empreendedores e empreendedoras.

O encontro também relacionou questões raciais a múltiplas identidades in-

dividuais e discutiu como vieses inconscientes influenciam relações e decisões 

no cotidiano profissional, afetando clima organizacional, respeito e a percepção 

de pertencimento.

A ação foi apresentada como parte de um percurso contínuo de fortale-

cimento da pauta de inclusão, que envolve iniciativas estruturantes, como a 

Política de Diversidade do Sebrae/ES e o Censo de Diversidade, além de outras 

atividades centradas nas pessoas e no aprimoramento da cultura organizacional.

Programa Ecos promove a 
sustentabilidade de dentro para fora 

O Sebrae/ES oficializou, em 2025, o lançamento do Programa Ecos, iniciativa 

voltada à promoção da sustentabilidade e à implementação de práticas 

de ESG (Ambiental, Social e Governança) no ambiente interno e externo da 

instituição.

O programa reforça o compromisso assumido em 2022, com a adesão ao 

Pacto Global da Organização das Nações Unidas (ONU), e busca transformar 

diretrizes em ações concretas voltadas a um desenvolvimento econômico equi-

librado e ambientalmente responsável no Espírito Santo.

Com foco inicial no pilar ambiental, o Ecos reúne medidas de gestão de 

resíduos e eficiência operacional. Entre as ações, está a estruturação de um 

sistema de coleta seletiva para destinar recicláveis a associações de catadores, 

como a Ascamare, e a organizações da sociedade civil.

Na logística, a instituição avançou com a aquisição de veículos 100% elé-

tricos e com o uso de etanol no restante da frota, com o objetivo de reduzir a 

pegada de carbono das atividades diárias. 

A sede e as agências também passaram por adaptações para uso racional 

de recursos naturais, incluindo captação de água pluvial e aproveitamento de 

drenos de climatização para irrigação, além da instalação de torneiras automa-

tizadas e iluminação LED, com economia estimada de até 80% em relação às 

lâmpadas tradicionais.

Como próxima etapa, o Sebrae/ES prevê a transição para uma matriz de 

energia 100% renovável, com implantação de sistemas solares fotovoltaicos. Ao 

liderar pelo exemplo, a instituição busca estimular micro e pequenas empresas 

capixabas a adotarem modelos de negócio mais sustentáveis, aproximando 

competitividade e responsabilidade ambiental.

Programa reforça compromisso assumido 
com a adesão ao Pacto Global da ONU
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Sede do  Sebrae/ES ganha horta colaborativa 
A horta colaborativa implantada na sede do Sebrae/ES, em Vitória, ampliou 

as ações de sustentabilidade e engajamento interno conduzidas pela insti-

tuição. Iniciada em maio de 2025, a iniciativa foi estruturada pelo Comitê de 

ESG e ganhou apoio direto dos colaboradores, que participam do plantio e da 

manutenção do espaço.

O projeto foi montado com foco em reaproveitamento de materiais. Coletores 

antigos foram transformados em vasos para o cultivo de 26 espécies, entre hor-

taliças, ervas medicinais e tubérculos, como couve, alface, manjericão, tomate-ce-

reja, salsa, camomila, erva-cidreira, capim-limão, cenoura e rabanete. A proposta 

foi associar consciência ambiental a bem-estar no ambiente de trabalho, criando 

também um espaço de descompressão e convivência.

A iniciativa contou com orientação técnica para 

garantir funcionamento e aproveitamento real do 

que é plantado. Um manual com informações 

sobre as espécies foi disponibilizado aos 

voluntários, com instruções de plantio, irri-

gação, adubação e estimativa de colheita. 

A horta também foi planejada como 

projeto em expansão, com a implanta-

ção de estruturas verticais e suspensas, 

incluindo soluções com garrafas PET e 

bandejas de cultivo. Ao incentivar a par-

ticipação dos colaboradores, o Sebrae/

ES reforçou a integração do tema sus-

tentabilidade à rotina institucional, 

alinhando prática ambiental, educa-

ção e qualidade de vida no trabalho.

Sebrae/ES passa a usar energia 
de fontes renováveis 

Desde abril, o Sebrae/ES passou a utilizar energia 100% proveniente de 

fontes renováveis, como solar fotovoltaica, eólica, biomassa e pequenas 

centrais hidrelétricas. No primeiro mês com o novo modelo, a mudança se re-

fletiu diretamente no custo de energia da sede, com redução de 31,92%: de  

R$ 42.235,40 em março para R$ 28.750,77 em abril.

A iniciativa está alinhada à Resolução CDE nº 012/2023, que instituiu a Po-

lítica de Sustentabilidade e ESG do Sebrae/ES e prevê, na dimensão Energia, 

a promoção do uso de fontes renováveis alternativas. Também se conecta ao 

mapa estratégico da instituição no eixo de sustentabilidade financeira, ao prio-

rizar a otimização de produtividade por meio da redução de custos e despesas.

Até março, o Sebrae/ES estava no Ambiente de Contratação Regulada, com 

fornecimento diretamente pela concessionária de distribuição. A partir de abril, 

a contratação passou a ser realizada por meio da Matrix Energia.

Tampinhas recicladas viram coletores 
e ajudam a causa animal
Tampinhas de garrafa viraram matéria-prima para novos coletores usados pelo 

Sebrae/ES, numa ação que combina economia circular e destinação correta de 

resíduos. Ao reaproveitar o plástico na fabricação dos equipamentos, a iniciativa 

reduz a necessidade de novos recursos e mantém o material em circulação.

O projeto também ganhou um braço social com a parceria com a ONG 

Vira Lata Luxo. As tampinhas arrecadadas são destinadas à organização, que 

converte o material em recursos para apoiar ações com animais abandonados, 

como castração, compra de ração e acolhimento.

A medida conecta prática ambiental a impacto social ao usar um resíduo 

comum para financiar cuidados e reduzir o número de animais nas ruas, com 

reflexos também em saúde pública e bem-estar coletivo.

Colaboradores realizam inventário 
de emissão de gases de efeito estufa

Em 2025, o Sebrae/ES  deu início ao inventário de emissões de Gases de 

Efeito Estufa (GEE) de sua sede, com participação dos colaboradores 

na coleta de informações. Entre os dados levantados está o deslocamento  

casa-trabalho, etapa usada para dimensionar a pegada de carbono associada à 

rotina institucional e identificar oportunidades de redução de emissões.

O levantamento integra a estratégia de gestão ambiental e reforça o com-

promisso com práticas de ESG, ao medir impactos e orientar melhorias con-

tínuas nos processos internos. A apuração também é tratada como base para 

futuras ações de compensação de carbono e para o planejamento de iniciativas 

voltadas a um cenário de menor emissão.

A mensuração está sendo conduzida pela plataforma Compensei (Carbonô-

metro), seguindo as diretrizes do GHG Protocol e as orientações da ABNT NBR ISO 

14064, assegurando padronização e transparência na contabilização das emissões.

Instituição passou a utilizar  
energia 100% proveniente  

de fontes renováveis
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66
Sebrae/ES consolida estratégia focada em 
desenvolvimento sustentável e impacto regional

	Propósito e  
 Desenvolvimento   
 Sustentável 

 

O Sebrae/ES reafirmou seu papel como protago-

nista na transformação econômica do Espírito 

Santo ao alinhar sua nova diretriz estratégica aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

compromisso assumido em 2022, quando a insti-

tuição assinou o Pacto Global da Organização das 

Nações Unidas (ONU).

A missão é promover a sustentabilidade e a 

implementação de práticas de ESG (Ambiental, 

Social e Governança), tanto no ambiente interno 

quanto no externo.

Mais do que uma meta institucional, o Sebrae/

ES busca ser reconhecido pela excelência no de-

senvolvimento sustentável dos pequenos negócios, 

integrando prosperidade econômica e responsabi-

lidade socioambiental.

Com o propósito central de “transformar ter-

ritórios impulsionando suas vocações”, o Sebrae/

ES tem atuado diretamente na ponta, fomentan-

do o empreendedorismo e gerando valor real para 

a economia local. Esse movimento não é isolado: 

ele cumpre o que foi pactuado no planejamento 
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estratégico da casa, refletindo uma mudança cultural interna que prioriza a 

sustentabilidade em todas as suas vertentes.

Para dar suporte a essa visão de futuro, a instituição baseia sua atuação 

em valores sólidos que garantem a eficiência e a transparência das entregas:

• Sustentabilidade e valorização humana: o foco no capital humano e no 

equilíbrio ambiental como motores do crescimento.

• Eficiência operacional: a simplificação de processos e a excelência no 

atendimento como diretrizes para desburocratizar o ambiente de negócios.

• Inovação digital: a transformação digital aplicada para escalar o impacto 

das soluções oferecidas aos empreendedores capixabas.

Ao investir na capacitação de suas equipes e na modernização de seus pro-

cessos, o Sebrae/ES alinha suas estratégias ao desenvolvimento sustentável e 

garante que a instituição esteja preparada para os desafios de uma economia 

em constante mudança.

Entenda os objetivos sustentáveis da ONU
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) fazem parte da Agenda 

2030, um plano global estabelecido pela Organização das Nações Unidas (ONU). 

Eles são compostos por 17 objetivos interdependentes, que visam erradicar a 

pobreza, proteger o planeta e garantir paz e prosperidade para todos.

Em 2025, o Sebrae/ES trabalhou com 10 ODS pertinentes às atividades que 

desenvolve, alinhados a 10 Objetivos Estratégicos (OE), que foram executados 

conforme o perfil dos programas da entidade.

Distribuição dos recursos nos objetivos 
estratégicos do Sebrae/ES em 2025

POSIÇÃO   ÁREA DE ATUAÇÃO PRINCIPAL VALOR (R$)

1 Desenvolvimento territorial 87.800.655

2 Competitividade 18.265.791

3 Atendimento e experiência do cliente 9.427.373

4 Ecossistemas e turismo 8.462.098

5 Sustentabilidade financeira 6.785.803

6 Políticas públicas 6.366.232

7 Inclusão e equidade 3.636.966

8 Pessoas 2.317.761

9 Governança e integridade 2.223.934

10 Cultura interna 1.784.059

POSIÇÃO ODS
VALOR TOTAL 

INVESTIDO (R$)
% DO TOTAL

1º

Trabalho 
decente e 
crescimento 
econômico

127.426.602 86,64%

2º
Parcerias e 
meios de 
implementação

7.634.281 5,19%

3º
Cidades e 
comunidades 
sustentáveis

6.347.520 4,32%

4º
Indústria, 
inovação e 
infraestrutura

2.724.308 1,85%

5º
Igualdade  
de gênero

2.375.519 1,62%

6º
Paz, justiça  
e instituições 
eficazes

2.195.239 1,49%

7º
Redução das 
desigualdades

1.531.858 1,04%

8º
Educação  
de qualidade

1.146.525 0,78%

9º
Saúde e 
bem-estar

978.011 0,66%

10º
Consumo 
e produção 
responsáveis

895.275 0,61%

Distribuição dos recursos nos ODS 2025
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Aldeia em Aracruz

1. Desenvolvimento Territorial
Investimento: R$ 87.800.655

Meta: �fortalecer a economia dos territórios, transformando as vocações locais 

em negócios inovadores e sustentáveis, é o grande lema desse objetivo.

Com mais de R$ 127 milhões, o ODS 8 não foi 

apenas o primeiro; ele foi a base de quase toda 

a operação, refletindo a missão principal de gerar 

emprego e renda através dos pequenos negócios.

O ODS 17 em segundo lugar mostrou uma 

preocupação clara com a sustentabilidade 

financeira e parcerias estratégicas para 

viabilizar os outros projetos.

O investimento relevante no ODS 11 

estava diretamente ligado ao objetivo de 

Desenvolvimento Territorial, que foi o 

item de maior valor na lista anterior.

Os ODS 5 e 10 somaram quase R$ 4 milhões, 

focados especificamente em reduzir 

disparidades e promover a justiça social.

A supremacia na busca por trabalho  
decente e crescimento econômico

Fortalecimento institucional

Foco territorial

Equidade e inclusão

ODS 8 (Trabalho decente e 
crescimento econômico)

R$ 80.748.283

ODS 11 (Cidades e 
comunidades sustentáveis)

R$ 6.347.520

ODS 12 (Consumo e 
produção responsáveis) 

R$ 704.852

ODS associados

Cliente 360º R$ 79.958.437

Cidades e Territórios Empreendedores R$ 6.801.182

Transformação Territorial por Propósito R$ 690.952

Plural R$ 6251.190

Impulsionar Negócios R$ 251.190

Programas executores

Como o Sebrae/ES organizou os recursos 
para atingir seus objetivos estratégicos 
com os programas da entidade

Conceição da Barra
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O pilar central da estratégia do Sebrae/ES:  
transformar os territórios
O desenvolvimento territorial foi mais que um objetivo; foi o coração da es-

tratégia do Sebrae/ES. O volume de recursos, que superou a soma de todos 

os outros objetivos, demonstrou que a instituição apostou na proximidade 

geográfica como o principal vetor da transformação econômica.

Com aproximadamente 92% dos recursos concentrados no ODS 8, o Sebrae/

ES atuou como o principal motor de crescimento econômico sustentável nos 

territórios capixabas. 

A predominância absoluta do programa Cliente 360º (91% do orçamento) 

reafirmou que a transformação ocorreu primordialmente por meio do atendi-

mento direto ao empreendedor local.  Diferente de uma consultoria genérica, 

o Sebrae/ES entregou soluções customizadas para as dores do território. 

Por meio do programa Cidades e Territórios Empreendedores, o Sebrae/ES 

ofereceu um ecossistema público mais favorável. Ao atuar junto às prefeituras, 

simplificou leis e processos.

Os programas Transformação Territorial por Propósito e Plural garanti-

ram que a entrega não fosse apenas financeira, mas sustentável e inclusiva, 

com métodos para que o negócio seja socialmente responsável e ambien-

talmente correto. 

Assim, o cliente agregou maior valor ao seu produto, permitindo acesso a 

mercados que exigem critérios de sustentabilidade e responsabilidade social, 

muitas vezes inacessíveis sem esse suporte técnico.

A estratégia de Desenvolvimento Territorial focou no ODS 8 (Trabalho 

Decente e Crescimento Econômico) ao entender que a economia do estado 

só cresce se os municípios prosperarem. Em vez de o empreendedor ter que 

“ir até o desenvolvimento”, o Sebrae/ES levou o desenvolvimento até ele, fa-

zendo com que o negócio do cliente deixe de ser uma unidade isolada para se 

tornar parte de uma cadeia produtiva regional fortalecida, com suporte direto, 

burocracia reduzida e visão de futuro sustentável.

2. Competitividade
Investimento: R$ 18.265.791

Meta: �desenvolver o empreendedor com atitude inovadora e transformadora, 

para tornar seu negócio próspero e competitivo, e o ambiente onde  

atua, positivo.

Voo de balão em Pancas

PANCAS DRONE

Trabalho decente e crescimento 
econômico • Empreendedora 

de Santa Maria de Jetibá 

VINÍCIUS AREDES/ REGIÃO DOS IMIGRANTES

ODS 8 (Trabalho decente e 
crescimento econômico)

R$ 17.119.266

ODS 4 (Educação 
de qualidade)

R$ 1.146.525

ODS associados

Impulso Tecnológico R$ 9.029.586

Move + Vendas R$ 4.646.915

Impulsionar Negócios R$ 3.442.764

Educação que Transforma R$ 1.056.885

Cliente 360º R$ 89.640

Programas executores
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Competitividade e inovação  
são a chave da prosperidade
A competitividade revelou um Sebrae/ES focado na sofisticação do modelo de 

negócio das micro e pequenas empresas capixabas. A concentração de quase 

50% do orçamento no programa Impulso Tecnológico indicou que a entrega 

principal não foi apenas gerencial, mas de transformação digital e inovação. 

Ao integrar esses programas, o Sebrae/ES ofereceu uma jornada completa 

de competitividade:

• Prepara o empreendedor (Educação);

• Moderniza a empresa (Tecnologia);

• Coloca o produto no mercado (Vendas/Impulsionar).

O resultado final para o cliente foi a transição de um negócio de subsistência 

para uma empresa escalável e resiliente, impactando diretamente o ODS 8, ao 

garantir que esse crescimento econômico gere empregos de maior qualidade 

e estabilidade no Espírito Santo.

3. Atendimento e Experiência do Cliente
Investimento: R$ 9.427.373

Meta: �melhorar a jornada da experiência do cliente, integrando canais de 

atendimento e processos, dando suporte permanente e visando o  

seu sucesso.

• �Antecipar tendências e necessidades que o empreendedor capixaba ainda 

não percebeu;

• �Otimizar processos de atendimento para reduzir o tempo de resposta;

• �Entregar diagnósticos mais precisos baseados em indicadores reais  

de mercado.

Ao investir integralmente no ODS 8, o Sebrae/ES entendeu que um cliente 

bem atendido e com uma jornada de sucesso fluida tem mais chances de pros-

perar, gerando negócios sustentáveis e, consequentemente, trabalho decente.

4. Ecossistemas e Turismo
Investimento: R$ 8.462.098

Meta: �liderar a ativação e o fortalecimento de ecossistemas de negócios e de 

inovação em economias do futuro, priorizando o turismo.

ODS 8 (Trabalho decente e 
crescimento econômico)

R$ 9.427.373

ODS associados

Cliente 360º R$ 6.063.642

DataBiz: R$ 1.798.152

Modernização da Gestão e 
Fortalecimento Institucional

R$ 1.565.579

Programas executores

Centralidade no cliente e investimento robusto
A estratégia foi transformar o atendimento de um suporte reativo em uma jor-

nada de sucesso proativa. O programa Cliente 360º, que deteve a maior fatia do 

investimento (64%), entregou ao empreendedor uma experiência personalizada.

Com o suporte do programa DataBiz o cliente ganhou uma camada de in-

teligência, que possibilitou:

ODS 8 (Trabalho decente  
e crescimento econômico)

R$ 6.781.179

ODS 9 (Indústria, Inovação 
e infraestrutura)

R$ 1.680.919

ODS associados

Rampa de voo livre em Castelo

Vitor Jubini/ Ministério do Turismo
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Foco em economias do futuro e turismo
Aqui a meta foi no coletivo e na criação de ambientes favoráveis para negócios 

que ainda não atingiram seu potencial máximo ou que pertencem às chamadas 

“economias do futuro”. O programa Impulsionar Negócios, que concentrou 62% 

do orçamento, ofereceu ao cliente a inserção em uma cadeia de valor. Com a 

gestão do Polo Sebrae de Turismo de Experiência, o Sebrae/ES proporcionou 

uma mudança de patamar: o cliente deixou de vender apenas um serviço e 

passou a vender uma experiência.O investimento no ODS 9, executado via 

Impulso Tecnológico e Conexões Corporativas, entregou ao empreendedor 

a ponte com a inovação.

O resultado para o cliente é a transição de um negócio isolado para um ne-

gócio que faz parte de um ecossistema. Isso reduz riscos, aumenta o poder de 

negociação e garante que o crescimento econômico (ODS 8) seja sustentado 

por uma infraestrutura de inovação sólida (ODS 9).

5. Sustentabilidade Financeira
Investimento: R$ 6.785.803

Meta: �Fortalecer a capacidade de investimento, buscando novas fontes e 

potencializando a receita própria para o desenvolvimento sustentável.

MOSAICO IMAGEM

Impulsionar Negócios R$ 5.231.012

Polo de Turismo de Experiência R$ 1.138.080

Impulso Tecnológico R$ 1.055.013

Conexões Corporativas R$ 1.000.284

Cidades e Territórios Empreendedores R$ 37.708

Programas executores

Polo Sebrae de Turismo de Experiência

ODS 17 (Parcerias e meios 
de Implementação)

R$ 6.785.803

ODS associados

Modernização da Gestão e 
Fortalecimento Institucional

R$ 6.785.803

Programas executores

Independência financeira e geração de valor
Com 100% do orçamento no ODS 17, a autonomia finan-

ceira e a otimização de custos internos foram funda-

mentais para liberar mais capital para a atividade-fim. 

O Sebrae/ES atuou na sua própria robustez, com se-

gurança institucional, para garantir a continuidade do 

suporte ao mercado. 

Assim, o empreendedor capixaba recebeu a garan-

tia de que terá saúde financeira para manter seus 

programas de longo prazo, independentemente 

de oscilações nas arrecadações compulsórias 

e que possui capacidade de investimento para 

lançar novas soluções e subsídios que redu-

zam o custo das consultorias para o pequeno 

negócio. Com o programa Modernização da 

Gestão e Fortalecimento Institucional, o Se-

brae/ES trabalhou na otimização de custos, 

proporcionando mais capital para sua ativi-

dade-fim. Ou seja, para que o cliente seja 

próspero, a instituição que o apoia tam-

bém precisa ser financeiramente sólida  

e eficiente. 
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6. Políticas Públicas
Investimento: R$ 6.366.232

Meta: �liderar e influenciar as políticas públicas para tornar o empreendedorismo 

uma prioridade e desburocratizar o dia a dia.

7. Inclusão e Equidade
Investimento: R$ 3.636.966

Meta: �promover a equidade por meio do empreendedorismo, garantindo acesso 

a oportunidades com justiça e igualdade de direitos.

ODS 8 (Trabalho decente  
e crescimento econômico)

R$ 4.474.365

ODS 9 (Indústria, inovação 
e infraestrutura)

R$ 1.043.389

ODS 17 (Parcerias e meios 
de implementação)

R$ 848.478

ODS 5 (Igualdade de gênero) R$ 2.215.708

ODS 10 (Redução  
das desigualdades)

R$ 1.421.258

ODS associados ODS associados

Modernização da Gestão e 
Fortalecimento Institucional

R$ 5.217.885

Conexão Financeira R$ 1.148.347

Plural R$ 2.755.183

Pró Catadores 712.413

Governança Empreendedora R$ 141.355

Cidades e Territórios Empreendedores R$ 28.014

Programas executores

Programas executores

O papel do Sebrae/ES como agente político e institucional
O programa Cidades e Territórios Empreendedores (82% do investimento) 

reafirmou seu objetivo de influenciar prioritariamente em nível municipal.

Ao lado do programa Conexão Financeira, o Sebrae/ES facilitou o acesso 

ao crédito via melhoria de regulamentações.

Ao investir quase R$ 2 milhões nos ODS 9 e 17, a instituição focou em es-

tratégia e conexão, fazendo a ponte entre o pequeno negócio, o setor público 

e as grandes instituições financeiras, criando uma rede de proteção e fomento.

Assim, o cliente passou a fazer parte de um território que possui infraestru-

tura de apoio (como Salas do Empreendedor e hubs de inovação).

Atuando como um agente de transformação institucional, o resultado é 

um estado mais receptivo ao empreendedorismo, em que o ODS 8 (Trabalho 

Decente) é alcançado porque as leis e o acesso ao crédito permitem que as 

empresas cresçam de maneira formal e segura.

Alline Zanoni, gerente de Relações Institucionais do 
Sebrae/ES, destaca a importância da igualdade de gênero

O Sebrae/ES atuou na correção de distorções históricas, 

entendendo que o crescimento econômico só é susten-

tável se for democrático. A justiça social foi convertida 

em oportunidade de negócio.

O programa Plural, que deteve 75% do orçamento, 

focou diretamente no ODS 5 (Igualdade de Gênero). 

Com mentorias, redes de apoio e capacitação técni-

ca específica para mulheres, foi possível alcançar o 

aumento da autoconfiança na gestão, maior aces-

so ao crédito para empreendedoras e a ocupação 

de espaços de liderança no mercado, transfor-

mando o “empreendedorismo por necessidade” 

em “empreendedorismo por oportunidade”.

O programa Pró Catadores, vinculado ao 

ODS 10, proporcionou aos profissionais da 

reciclagem a transição do trabalho informal 

para a gestão associativa e cooperativa.

Inclusão e equidade social ampliam oportunidades
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8. Pessoas
Investimento: R$ 2.317.761

Meta: �promover o bem-estar e a qualidade de vida no trabalho, impulsionando 

a excelência na entrega de valor para os clientes.

9. Governança e Integridade
Investimento: R$ 2.223.934

Meta: �fortalecer a integridade corporativa, garantindo governança com ética, 

transparência e pilares ESG.

ODS 8 (Trabalho decente  
e crescimento econômico)

R$ 1.179.939

ODS 3 (Saúde e bem-estar) R$  978.011

ODS 5 (Igualdade de gênero) R$ 159.811

ODS 16 (Paz, justiça  
e instituições eficazes)

R$ 2.033.511

ODS 12 (Consumo e 
produção responsáveis)

R$ 190.423

ODS associados ODS associados

Modernização da Gestão e 
Fortalecimento Institucional

R$ 2.201.065

Humanizar R$ 116.696

ConectaTech R$ 1.868.573

Modernização da Gestão e 
Fortalecimento Institucional

R$ 190.423

Integridade e Compliance R$ 104.662

Integridade e Gestão de Riscos R$ 60.276

Programas executores

Programas executores

O capital humano como estratégia de valor
A gestão interna é um pilar para o sucesso externo. O foco massivo (95%) no 

programa de Modernização da Gestão e Fortalecimento Institucional trou-

xe uma entrega de alta performance. Ao modernizar a gestão de pessoas, 

o Sebrae/ES garantiu que o consultor que atende o empreendedor esteja 

atualizado, motivado e utilize as melho-

res ferramentas.

Através dos programas de Saúde e 

Bem-estar (ODS 3) e do programa Hu-

manizar, o Sebrae/ES reforçou uma 

cultura organizacional resiliente, pro-

porcionando continuidade no relacio-

namento com o cliente.

O resultado final é um ecos-

sistema mais equânime e um 

atendimento de excelência, em 

que o capital humano é o motor  

da produtividade.

Evento Celebrar ofereceu momentos de 
bem-estar para as pessoas colaboradoras

Integridade continua sendo pauta prioritária para a instituição
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Integridade e instituições eficazes
O Sebrae/ES entregou confiança e segurança jurídica de que os recursos e 

processos que sustentam o atendimento ao empreendedor são geridos com 

integridade absoluta.

O maior executor desse objetivo foi o ConectaTech, com 84% do apor-

te, oferecendo uma governança digitalizada. Com o uso de tecnologia para 

automatizar controles internos, foi possível reduzir a burocracia e as falhas 

humanas. Para o cliente, isso se traduz em processos de contratação de con-

sultorias e acesso a subsídios muito mais rápidos, transparentes e auditáveis.

Ao focar 91% dos recursos no ODS 16, o Sebrae/ES adotou uma postura 

de instituição modelo. Assim, o empreendedor teve a garantia de que está se 

relacionando com uma entidade ética.

O investimento no ODS 12 via Modernização da Gestão sustentou o pilar 

“G” (Governança) do ESG, o que permitiu que a instituição tenha autorida-

de moral para ensinar essas mesmas práticas aos seus clientes, entregando 

consultorias sobre sustentabilidade baseadas em experiências reais de sua 

própria gestão de riscos.

10. Cultura Interna
Investimento: R$ 1.784.059

Meta: �desenvolver uma cultura organizacional ágil, produtiva, colaborativa e 

inclusiva, orientada pelo propósito de transformar o Espírito Santo.

Agilidade e produtividade colaborativa
O foco no comportamento organizacional ofereceu ao cliente agilidade 

e empatia no atendimento. O programa Humanizar, que absorveu 90% do 

orçamento, focou no ODS 8 e entregou uma experiência de acolhimento, 

combinando competência técnica com sensibilidade humana, gerando solu-

ções mais aderentes à realidade de cada negócio.

Os programas Modernização da Gestão e DataBiz possibilitaram rapidez 

nas respostas às demandas dos clientes. O investimento nos ODS 10 e 16 

garantiu que a cultura seja plural e ética.

A Cultura Interna é o que dá liga a todos os outros objetivos estratégicos. 

Sem uma cultura forte (executada pelo Humanizar), a tecnologia do DataBiz 

ou os processos da modernização seriam ferramentas vazias.

Para o cliente final, a entrega foi a identidade do Sebrae/ES: uma orga-

nização que atende com a eficiência de uma empresa privada, mas com o 

propósito social de uma instituição comprometida com o Trabalho Decente 

e Crescimento Econômico (ODS 8) em todo o Espírito Santo.

Humanizar R$ 1.606.731

Modernização da Gestão e 
Fortalecimento Institucional

R$ 118.161

DataBiz R$ 43.567

Saber em Ação R$ 15.600

Programas executores

ODS 8 (Trabalho decente  
e crescimento econômico)

R$ 1.511.731

ODS 16 (Paz, justiça  
e instituições eficazes)

R$  161.728

ODS 10 (Redução  
das desigualdades)

R$ 110.600

ODS associados

Gestão por propósito norteou ações estratégicas do Sebrae/ES
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77 	O valor do  
 resultado 

 
Competitividade e desenvolvimento 
sustentável dos pequenos negócios

O êxito dos pequenos negócios não é apenas um objetivo para o Se-

brae, mas sua razão de existir. Confira histórias de pessoas que foram 

atendidas pelo Sebrae/ES e alcançaram sucesso empreendendo.

Fabiani Reinholz, da Reinholz Chocolates Arthur Aragão, da Almar 027Deneval Miranda, do Café CordilheirasJoelma Barbosa Kuster, do Empório do Morango
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Do “passeio despretensioso” 
à referência no Caparaó: a 
jornada da Ecotrilhas Brasil

O que começa como um hobby entre amigos pode se tornar o motor econô-

mico de uma região? Para Jorge Adriano, conhecido como Jorginho, a res-

posta é sim. O proprietário da Ecotrilhas Brasil (@ecotrilhasbrasil) transformou 

a admiração pelas paisagens do Caparaó capixaba em um negócio estruturado, 

que hoje é referência em turismo de natureza e segurança em áreas remotas.

A história da empresa remonta a 2005, quando um simples convite para 

um passeio de bicicleta mudou o destino de Jorginho. O que deveria ser um 

pequeno grupo de ciclistas de Vitória, rapidamente escalou para um evento 

com 74 pessoas. Ali, Jorginho percebeu que o potencial turístico da região 

era um “diamante bruto” esperando para ser lapidado.

Naquela época, no entanto, a realidade era de amadorismo total. “Não tí-

nhamos planejamento nenhum, não tínhamos nada em caixa. Na verdade, não 

tínhamos nem turista na região”, relembra o empresário.

A virada de chave definitiva veio em 2013, através da parceria com o Sebrae/

ES. O foco saiu do improviso e entrou na esfera da excelência técnica. Dois 

treinamentos foram cruciais: o CMC (Competências Mínimas de Condução) e 

o curso de Primeiros Socorros em Áreas Remotas.

Para Jorginho, entender a seriedade do setor mudou sua visão sobre o que 

significa ser um guia. A Ecotrilhas deixou de ser apenas uma empresa de pas-

seios para se tornar uma operação que preza pela integridade do visitante em 

ambientes complexos.

Até 2019, o turismo local era quase exclusivamente dependente do fluxo para 

o Pico da Bandeira. Com a consultoria estratégica, a Ecotrilhas Brasil conseguiu 

diversificar sua oferta, agregando valor a outras rotas e experiências naturais 

que o Caparaó oferece, atraindo um público mais qualificado e constante.

Hoje, Jorginho é um entusiasta do planejamento e da parceria institucional. 

“A gente percebeu que o negócio era muito mais sério do que imaginava e pas-

sou a ver a nossa atividade com outros olhos. O Sebrae/ES traz consultores de 

reconhecimento nacional para a nossa região. Eu sempre falo: faça um plano 

de negócio, tente entender o que você está querendo montar. O Sebrae/ES 

tem capacidade para te direcionar.”

A trajetória da Ecotrilhas Brasil serve como um estudo de caso para novos 

empreendedores: o sucesso no turismo de natureza não depende apenas de 

belas paisagens, mas de gestão, segurança e visão estratégica.

Jorge Adriano, 
dono da Ecotrilhas 
Brasil  
(@ecotrilhasbrasil)

Empreendedora transforma 
produção rural com seus 
produtos caseiros

Em Laranja da Terra, Daniela Gurgel tirou do papel o sonho de 

trabalhar no campo ao criar a Da Terra Produtos Caseiros (@

daterraprodutoscaseiros). O negócio nasceu com uma intenção que 

vai além da venda: produzir com cuidado, valorizar práticas susten-

táveis e construir um futuro em que a agricultura local tenha mais 

força e oportunidades.

O começo foi com o cultivo de banana em escala. Foram mil pés e, 

quando veio a primeira colheita, a impressão era de que o esforço tinha 

valido a pena. “Deu mais de 600 caixas, lotamos um caminhão”, lembra. 

A empolgação durou pouco. “Na semana seguinte, quando fomos 

receber, pagaram R$ 6 na caixa. E a gente gastou R$ 8 para produzir.”

A partir daí, a decisão foi mudar a lógica do negócio: deixar de 

depender só do preço da matéria-prima e começar a transformar o 

que vinha da roça em produto pronto. “A gente entendeu que preci-

sava beneficiar, agregar valor. Aí a gente sai de uma banana para um 

produto feito da banana”, reflete.

Foi quando a geleia começou a ganhar espaço na cozinha de Da-

niela e, com a produção aumentando, veio um desafio comum a muitos 

empreendimentos rurais: a gestão. “Fazer a gente sabe. O difícil é o 

depois: preço, rótulo, divulgação, financeiro”, resume.

Nesse momento, o Sebrae/ES entrou como suporte para organizar 

as etapas. “Você vai vendo que, para cada ferramenta de que precisa, o 

Sebrae está lá, já esmiuçou isso para você. Hoje, eu falo que o Sebrae 

é a nossa terceira mão.”

As feiras apoiadas pelo Sebrae/ES também ajudaram a dar visibili-

dade e a abrir caminhos para a empresa. A primeira experiência na feira 

Sabores da Terra funcionou como teste e foi especialmente marcante.

“Oito horas da noite, a gente já tinha esgotado o produto. A feira 

não é só a venda: você oferece para a pessoa provar, e ela te dá o 

feedback. Isso você não tem quando entrega para supermercado ou 

padaria. Ouvir de alguém que está provando seu produto que ele é 

bom, que quer levar para a mãe ou para um amigo, isso enche a gente 

de força para continuar.”

Daniela Gurgel, 
da empresa Da Terra  

Produtos Caseiros 
 (@daterraprodutoscaseiros)
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Embutidos Moxuara: resenha entre 
amigos transforma vida de casal 

Antes de virar empresa, a Embutidos Moxuara (@embutidos_moxuara) era 

uma rotina de cozinha entre amigos. O casal Juliana e Diego fazia comidas 

para confraternizações, e a costela de chão, paixão antiga dele, era presença 

constante nessas reuniões. A ideia de transformar esse talento culinário em 

negócio foi ganhando forma, até que a pandemia trouxe o empurrão definitivo.

Juliana ficou desempregada naquele período, e o casal decidiu colocar o 

produto na vitrine digital. Criaram um Instagram, começaram a divulgar e viram 

a procura crescer rápido, puxada por um item que virou assinatura da marca. 

“A gente viu a oportunidade de criar um Instagram para divulgar o nosso pro-

duto, e isso virou um boom, como foi, por exemplo, o torresmo de rolo aqui no 

Espírito Santo”, conta.

O aumento da demanda trouxe um novo tipo de desafio. Para seguir avan-

çando, foi preciso organizar a produção, cumprir exigências e regularizar a ope-

ração. Um passo importante foi buscar o Selo de Inspeção Municipal (SIM), 

que autoriza e fiscaliza a produção e a comercialização de alimentos de origem 

animal no município.

Nesse processo, o Sebrae/ES entrou como suporte para transformar a 

atividade em um negócio estruturado. “O Sebrae me ensinou o processo de 

empreender, de manipular um alimento e de entender o meu negócio na área 

administrativa.”

A qualificação passou a fazer parte da rotina. Cursos de manipulação de 

alimentos e formações ligadas à gestão viraram padrão de trabalho, estendido 

também para a equipe. “Todas as meninas que entram aqui e trabalham com a 

gente precisam fazer o curso com o Sebrae.”

As feiras marcaram outra virada. O primeiro convite foi para um evento em 

Cariacica que, segundo ela, já trouxe retorno imediato. A partir dali, a Embuti-

dos Moxuara somou presença em 15 eventos apoiados pelo Sebrae/ES, uma 

sequência que ajudou a marca a ganhar visibilidade.

O apoio também apareceu no que não se vê na vitrine: processo, padrão e 

controle. Ao entrar no universo da defumação, a empresa precisou aprender a 

operar como cozinha industrial, com critérios de recebimento, temperatura e 

higiene desde a chegada da matéria-prima. E, novamente, o Sebrae/ES esteve 

presente, ajudando em todas as etapas.

“Empreender não é fácil, é um aprendizado que a gente tem todos os dias. 

Tem dias em que você vai sentar e chorar, mas também vai enxergar as oportuni-

dades que a vida lhe dá. Então, a gente conseguiu crescer junto com o Sebrae.”

Juliana  
Valvassori,

da Embutidos Moxuara  
(@embutidos_moxuara)

A receita de sucesso da 
Doce Maria Confeitaria

Empreender aos 18 anos exige mais do que coragem; exige visão. Para 

Arthur Moreira, hoje com 23 anos, o que começou como uma venda de 

porta em porta com um caixote de madeira transformou-se na Doce Maria 

Confeitaria (@docemariabiscoiteria), uma empresa que hoje é referência 

em serviços de coffee break e produtos artesanais como bolos, pães  

e biscoitos.

A jornada de Arthur começou com uma proposta simples à sua mãe: trans-

formar receitas caseiras em negócio. Ao lado da irmã, ele percorria consultórios 

e residências oferecendo os produtos. O esforço deu frutos rapidamente. 

Em novembro de 2021, a família inaugurava sua primeira “loja piloto”. Apenas 

seis meses depois, a demanda já exigia um novo contrato e um espaço maior.

No entanto, o crescimento acelerado trouxe o desafio comum a muitos 

negócios familiares: a transição do talento artesanal para a gestão empresarial. 

“A gente tinha um excelente produto e uma excelente entrega, mas pecava 

muito na gestão”, admite Arthur.

O divisor de águas para a Doce Maria foi o encontro com o Sebrae/ES. O 

que começou com uma consultoria gratuita evoluiu para uma reestruturação 

completa da empresa. Arthur percebeu que, para crescer com sustentabilidade, 

precisava de dados, processos e liderança.

Por meio de consultorias especializadas em Gestão de Pessoas, Financeiro 

e Marketing, o jovem empresário conseguiu mapear gargalos e identificar onde 

exatamente estava o lucro do negócio. Essa profissionalização permitiu que a 

confeitaria não apenas sobrevivesse ao mercado competitivo, mas se prepa-

rasse para novas expansões.

Além da gestão interna, a participação em feiras gastronômicas — apoia-

das pelo Sebrae/ES — abriu portas para um público que a loja física ainda não 

alcançava. Arthur destaca que o fluxo turístico tem sido um motor vital para as 

vendas, conectando a marca a novos clientes e horizontes.

Para o empreendedor, a proximidade com os consultores foi o diferencial 

para manter o entusiasmo e a clareza sobre o futuro da marca. “Eu sabia que 

precisava gerir melhor o meu negócio e as pessoas, mas não sabia como. Ter 

esse braço amigo do Sebrae/ES foi um grande resultado para mim. Hoje a 

empresa está preparada para crescer ainda mais, com números claros, e eu sei 

onde está o meu lucro e onde estão os meus gargalos. Falar do Sebrae/ES é 

muito fácil, porque são pessoas que nos acolhem e nos abraçam. Essa ajuda é 

a melhor oportunidade que um empreendedor pode encontrar.”

Arthur Moreira, 
da Doce Maria  

Confeitaria (@
docemariabiscoiteria)
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Dona Jurema, 
Comunidade 
quilombola 
Santana

Valquíria Pagung, 
da Agrozaka 
Produtos Artesanais

Deneval Miranda, 
do Café  Cordilheiras


